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CONSCIÊNCIA AMBIENTAL E INTENÇÃO DE COMPRA: 
evidências do paradoxo entre atitudes e práticas no consumo de açaí 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O açaí, antes restrito ao consumo comunitário amazônico, tornou-se produto de 
relevância global, articulando dimensões culturais e econômicas (Santos et al., 2024). Em 
Belém do Pará, seu consumo assume significados sociais, identitários e econômicos (Cabral et 
al., 2024), inserindo a sustentabilidade da cadeia produtiva como questão central frente ao 
avanço da monocultura e às pressões ambientais locais. 

A literatura em marketing sustentável destaca a consciência ambiental como 
determinante das preferências de consumo (Peattie, 2010; Thøgersen, 2017). Consumidores 
mais conscientes valorizam certificações, selos de origem e narrativas de sustentabilidade 
(Kotler; Keller, 2016), embora os estudos concentrem-se em contextos urbanos globais, 
negligenciando a Amazônia, onde a bioeconomia constitui tanto desafio quanto oportunidade 
(Lesenfants et al., 2024; Leitão et al., 2024). 

A disposição a pagar por produtos sustentáveis tem sido investigada, com evidências de 
que certificações influenciam positivamente a intenção de compra (Delmas; Grant, 2014). 
Contudo, faltam análises sobre cadeias amazônicas, especialmente diante da diferença entre 
açaí de extrativismo sustentável e o proveniente de monocultura, que suscita debates sobre 
impactos socioambientais (Fonseca; Lima, 2024). Diante disso, este estudo objetiva analisar o 
papel da consciência ambiental, mensurada pelo NICOA (Índice de Consciência Ambiental via 
Análise de Componentes Principais), na intenção de compra de consumidores de açaí em 
Belém.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A consciência ambiental tem sido destacada como preditor de escolhas de consumo 
responsáveis, entendida como um construto multidimensional que envolve atitudes, 
conhecimentos, valores e práticas ligadas à preservação dos recursos naturais (Solina; Ocampo, 
2024; Egon et al., 2023). Consumidores mais sensíveis à questão ecológica tendem a valorizar 
atributos sustentáveis, como origem responsável, redução de embalagens e comércio justo 
(Rawal; Aryal, 2024; Solina; Ocampo, 2024; Ardhiyansyah; Iskandar, 2023; Egon et al., 2023), 
refletindo essa valorização em práticas concretas, inclusive na disposição de pagar preços mais 
altos (Peattie, 2010; Thøgersen, 2017). 

No Brasil, pesquisas sobre a bioeconomia amazônica apontam que a disposição em 
pagar mais por produtos sustentáveis relaciona-se ao reconhecimento da conservação ambiental 
e ao vínculo simbólico com recursos locais, como o açaí (Cabral et al., 2024; Homma, 2014; 
Brondízio, 2019). Tal disposição se fundamenta tanto em valores abstratos quanto na percepção 
de impactos ambientais e sociais da produção e distribuição (Cabral et al., 2024). Nesse 
contexto, o açaí assume papel de marcador cultural e ambiental, associado a identidades 
territoriais, memórias coletivas e práticas de resistência, o que conduz à formulação da hipótese 
1. 
 
H1: Existe uma correlação positiva e significativa entre o nível de consciência ambiental 
(NICOA) dos consumidores e sua disposição a pagar por açaí de origem sustentável. 
 

Entre os fatores que influenciam consumidores ambientalmente conscientes, destacam-
se os selos de certificação, como os de origem orgânica e de comércio justo (Enders; Weber, 
2017; Silva et al., 2017). Essas certificações atuam como sinais externos de conformidade 
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socioambiental e reduzem a assimetria de informação entre produtores e consumidores (Kumar, 
2016). Quando bem comunicadas, elevam a confiança, agregam valor e legitimam preços mais 
altos de produtos sustentáveis, influenciando positivamente a intenção de compra, por estarem 
associadas a práticas éticas, responsabilidade ambiental e benefícios coletivos (Delmas; Grant, 
2014; Kotler; Keller, 2016). 

No Brasil, certificações ambientais aparecem como diferenciais competitivos em 
cadeias agroextrativistas, embora ainda tenham alcance restrito em mercados locais (Sampaio; 
Mello, 2018; Vieira et al., 2021). No caso do açaí, produto vinculado à identidade amazônica, 
tais selos podem reforçar práticas de consumo consciente e legitimar sua produção. A partir 
disso, formula-se a hipótese 2. 

 
H2: Existe uma correlação positiva e significativa entre o nível de consciência ambiental 
(NICOA) dos consumidores e sua disposição a pagar por açaí com a presença percebida de 
certificações ambientais. 
 

A origem do produto exerce influência direta na percepção de sustentabilidade dos 
consumidores, pois envolve significados relacionados ao manejo, à distribuição e à 
comunicação no mercado (Holloway, 2024). Mais do que informação de procedência, funciona 
como âncora narrativa que ativa julgamentos éticos e ecológicos. Evidências mostram que a 
clareza sobre modos de produção — extrativismo sustentável, manejo comunitário ou 
monocultura intensiva — impacta a avaliação de atributos éticos, ambientais e até sensoriais 
(Grankvist; Biel, 2007; Vermeir; Verbeke, 2008). Assim, a origem se configura como indicador 
de compromisso socioambiental e fator estratégico de diferenciação. 

Na Amazônia, estudos apontam tensões entre o extrativismo sustentável, ligado a 
práticas tradicionais e conservação da biodiversidade, e a expansão de monocultivos, 
associados à degradação ambiental, homogeneização da paisagem e ruptura comunitária 
(Homma, 2014; Nogueira et al., 2020). Essas disputas também moldam simbolicamente a 
percepção do consumidor sobre os produtos regionais. Nesse contexto, o conhecimento sobre 
impactos socioambientais do açaí torna-se determinante para escolhas mais conscientes, 
guiadas por critérios éticos, ecológicos e identitários. Assim, quando associado à monocultura, 
tende a reduzir o consumo entre consumidores com elevada consciência ambiental 
(Sureshkumar PP Narayanan et al., 2024; Valdelomar-Muñoz; Murgado-Armenteros, 2024; 
Yoon et al., 2019; Yang; Chang, 2013). Com base nisso, formula-se a hipótese 3. 
 
H3: Existe uma correlação negativa e significativa entre o nível de consciência ambiental 
(NICOA) dos consumidores e sua disposição a pagar por açaí quando este tiver origem na  
monocultura. 
 
3 METODOLOGIA 
 

Este estudo adota abordagem quantitativa e descritiva, voltada a investigar a relação 
entre consciência ambiental e decisões de compra de açaí em Belém do Pará. Os dados foram 
coletados por questionário estruturado, aplicado de forma híbrida, presencialmente em pontos 
de venda e online via survey, entre 10 de fevereiro e 27 de junho de 2025. A amostra reuniu 
330 respondentes da região metropolitana, sendo a maioria do sexo feminino (83%). Antes da 
aplicação, em 09 de fevereiro de 2025, realizou-se pré-teste com três consumidores frequentes 
de açaí, confirmando a clareza e adequação do instrumento. 

O índice de consciência ambiental (NICOA) foi construído a partir de uma escala de 
perguntas fechadas baseadas em estudos prévios de comportamento ambiental, especialmente 
na proposta de Dunlap et al. (2000), conhecida como New Environmental Paradigm (NEP). 
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Optou-se por uma versão reduzida da escala, composta por itens ligados à percepção da 
responsabilidade humana nos impactos ambientais e ao valor intrínseco da natureza, 
considerados mais adequados ao objetivo de analisar o consumo sustentável de produtos 
amazônicos. Em seguida, apresenta-se a Tabela 1, com os itens do NICOA, suas variáveis 
associadas e respectivas referências teóricas. 

 
Tabela 1 – Itens que compõem o índice NICOA 

Código Item Dimensão 

NICO1 Os seres humanos não têm o direito de modificar o ambiente natural para 
atender às suas necessidades. Atitude biocêntrica 

NICO2 Quando os seres humanos interferem na natureza, isso frequentemente produz 
consequências desastrosas. Impacto antrópico 

NICO3 Os seres humanos estão abusando severamente do meio ambiente. Percepção crítica 
NICO4 Plantas e animais têm tanto direito de existir quanto os seres humanos. Valor intrínseco da natureza 

NICO5 O equilíbrio da natureza não é forte o suficiente para lidar com os impactos 
das nações industriais modernas. 

Fragilidade do equilíbrio 
ecológico 

NICO6 Apesar de nossas habilidades especiais, os humanos ainda estão sujeitos às 
leis da natureza. Limitação humana 

Fonte: Adaptado de Dunlap et al. (2000). 
 

Para a redução da dimensionalidade e obtenção de um índice sintético, foi empregada a 
Análise por Componentes Principais (ACP), com rotação Varimax, cujo resultado pode ser 
observado na Tabela 2. O critério de extração considerou autovalores superiores a 1 e carga 
fatorial mínima de 0,3. O teste de esfericidade de Bartlett foi significativo (χ² = 528; gl = 15; p 
< 0,001), indicando adequação da matriz de correlação para a análise fatorial. A análise resultou 
em um único componente com variância explicada de 41,9%, o qual foi utilizado como 
indicador do nível de consciência ambiental dos participantes. 

 
Tabela 2 – Cargas fatoriais e singularidade das variáveis do NICOA 

Item NOCOA1 NICOA2 NICOA3 NICOA4 NICOA5 NICOA6 
Componente 1  0.721 0.859 0.578 0.764 0.490 0.312 
Singularidade 0.480 0.262 0.666 0.416 0.760 0.902 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Com o resultado da análise fatorial exploratória (AFE), foi criado o score toral (efeitos) 
para o constructo formador (NICOA), demonstrado na expressão 1: 

 
𝑆𝑐𝑜𝑟𝑒 𝑁𝐼𝐶𝑂𝐴 = NICOA1 ∗ 0,721 + NICOA2 ∗ 0,859 + NICOA3 ∗ 0,578 + NICOA4 ∗ 0,764 + NICOA5 ∗ 0,490 + NICOA6 ∗ 0,312 

Expressão 1 
 

Posteriormente foi criado o índice do constructo. A expressão 2 demonstra como o 
índice foi gerado a partir da médica ponderada. 

 

𝑁í𝑣𝑒𝑙 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑐𝑖ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑎𝑚𝑏𝑖𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 (𝑁𝐼𝐶𝑂𝐴) =
∑ 𝑆𝑐𝑜𝑟𝑒 𝑁𝐼𝐶𝑂𝐴ଷଷ଴

ଵ

𝑃𝑜𝑛𝑡𝑢𝑎çã𝑜 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 𝑑𝑜 𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒 𝑁𝐼𝐶𝑂𝐴
 

Expressão 2 
 

Foi realizada, então, análise de correlação entre o índice NICOA e três variáveis 
dependentes: (i) disposição a pagar por açaí de origem sustentável, (ii) influência da percepção 
de certificações ambientais na intenção de compra e (iii) percepção crítica sobre a origem do 
produto (extrativismo versus monocultura). As variáveis foram medidas em escala Likert de 1 
a 5 pontos e analisadas por meio da correlação de Pearson, escolhida por sua ampla aplicação 
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e adequação ao tipo de dado. Os dados foram tratados eletronicamente, assegurando anonimato, 
sigilo e consentimento livre e esclarecido, em conformidade com os princípios éticos da 
pesquisa com seres humanos. 
 
4 Resultados e discussões 
 

A análise por componentes principais revelou um único fator latente para o NICOA, 
com variância explicada de 41,9%. O índice médio obtido foi de 83,4%, indicando alta 
consciência ambiental autorrelatada entre os 330 participantes. As correlações evidenciaram 
padrões distintos: disposição a pagar por açaí sustentável (r=-0,88), importância atribuída a 
certificações (r=0,41) e preferência por açaí de monocultura (r=0,80). 

A correlação negativa entre NICOA e disposição a pagar contraria a literatura, que 
sugere associação positiva, configurando um paradoxo atitudinal-comportamental. Isso indica 
que consciência ambiental não se traduz necessariamente em maior disposição financeira, 
possivelmente devido a barreiras econômicas, descrença em práticas sustentáveis ou hábitos 
culturais. Já a correlação moderada com certificações (r=0,41) está alinhada a estudos que 
destacam esses selos como indicadores de confiança (Delmas; Grant, 2014; Kotler; Keller, 
2016), embora o valor moderado sugira desconhecimento ou dúvidas sobre sua legitimidade. 

Ademais, a forte correlação com a aceitação da monocultura (r=0,80) revela outro 
paradoxo: consumidores com maior consciência ambiental também demonstram abertura a 
práticas potencialmente degradantes. Isso pode decorrer de dissonância cognitiva relacionada a 
preço, aparência ou desconhecimento dos impactos da monocultura. Os resultados apontam 
para a necessidade de estratégias de comunicação ambiental mais eficazes e valorização de 
produtos do extrativismo sustentável, indicando que políticas públicas e ações de marketing 
devem atuar sobre fatores contextuais além da sensibilização genérica. 

 
5 Considerações finais 
 

Os resultados evidenciam contradições entre a consciência ambiental autorrelatada e as 
escolhas de consumo. Embora o NICOA médio tenha sido elevado (83,4%), observou-se 
dissociação entre valores ambientais e práticas de mercado, especialmente na disposição a pagar 
por açaí sustentável e na aceitação de monocultivos. Esse paradoxo reforça achados da 
literatura, indicando que consumidores podem declarar valores pró-ambientais, mas manter 
comportamentos alinhados a lógicas insustentáveis. 

A análise sugere que o reconhecimento do ideal ambiental não garante coerência prática, 
já que fatores como custo, praticidade e disponibilidade moldam decisões. Além disso, surgem 
mecanismos de justificação que aliviam a dissonância (“meu impacto é pequeno”, “não há 
alternativas viáveis”), deslocando a responsabilidade para governos ou empresas. Nesse 
sentido, a consciência ambiental torna-se insuficiente sem condições materiais e simbólicas que 
favoreçam a prática. 

Do ponto de vista teórico, o estudo mostra a necessidade de integrar variáveis 
contextuais (preço, acessibilidade, risco e confiança em certificações) como mediadores entre 
atitude e comportamento. No campo prático, os achados podem orientar políticas e campanhas 
de comunicação voltadas à Amazônia, com foco na valorização do extrativismo sustentável e 
na desconstrução de narrativas favoráveis à monocultura. 

As hipóteses testadas reforçam esses contrastes: H2 foi confirmada, ao mostrar 
valorização das certificações, enquanto H1 e H3 foram rejeitadas, indicando que a consciência 
ambiental não atua de forma isolada, mas é modulada por fatores sociais, econômicos e 
simbólicos. Entre as limitações, destacam-se a amostra não probabilística, restrições 
geográficas e autorrelatos sujeitos a viés. Sugere-se que pesquisas futuras adotem métodos 
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qualitativos, triangulação, modelos robustos (como equações estruturais) e análises 
longitudinais para investigar a dissonância entre valores e práticas ambientais, especialmente 
no contexto da bioeconomia amazônica. 
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